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FORMAÇÃO

2023 Doutorado em Artes
EBA/UFMG, Belo Horizonte, MG

2016 Mestrado em Educação
FACED/UFRGS, Porto Alegre, RS

2015  Bacharelado em Artes Visuais
IA/UFRGS, Porto Alegre, RS

2012 Licenciatura em Artes Visuais
IA/UFRGS, Porto Alegre, RS

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS

2021 Grão da Memória
 Calafia Art Store, Porto Alegre, RS

2016  Laboratório de Afetos
 Fundarte, Montenegro, RS.

2102 Figurações do Onírico
           Desfigurações 

Univates, Lageado, RS.
        

currículo

EXPOSIÇÕES COLETIVAS

2022 31º Encontro Nacional da ANPAP 
Recife, PE

2021  III Colóquio internacional escrita, 
som, imagem

Belo Horizonte, MG
2019 SALÃO FUNDARTE DE ARTE 10X10

Fundarte, Montenegro, RS
           NAI 5 anos

IA/UFRGS, Porto Alegre, RS

           

Uma Vez Não Conta
IA/UFRGS, Porto Alegre, RS

I Fibra Bienal de Arte Têxtil
Galeria Plano B, Porto Alegre, RS

2018  Qual arte é livre? 
Solar do IAB,  Porto Alegre, RS

8° Prêmio Ibema de Gravura
Solar do Barão , Curitiba, RS

Eternizando o tempo
Galeria 506,  Porto Alegre, RS

2017 Sobremesa
Península, Porto Alegre, RS

2016 INsubMISSÕES
Galeria Duque, Porto Alegre, RS

XXXxXXX³ e Outros Formatos 
Galeria Mamute, Porto Alegre, RS

2015 Projétil
IA/UFRGS, Porto Alegre, RS

          Deambulações: entre gravuras e 
rinocerontes

Instituto Goethe,  Porto Alegre, RS
2014 Rhinos Are Coming

CCCE e IA/UFRGS Porto Alegre
2011 Desvenda

Museu Murillo La Greca, Recife, PE
II Mostra Panorâmica

Galeria dos Arcos, Porto Alegre
2010 Gravura no IA 

A/UFRGS Porto Alegre, RS
2009  Salão de Artes de Novo 
Hamburgo 

FENAC / Novo Hamburgo, RS



gravura



A melancolia luminosa

1. Porto Alegre. Heliogravura (água-tinta). 
15x21 cm, 2019-2021.
2. Rio. Heliogravura (água-tinta). 27x39 cm, 
2018.
3. Creolina do Seu Venício. Heliogravura 
(água-tinta). 21x29,7 cm, 2021.
4. A pele do chão do aeroporto. Heliogravura 
(água-tinta). 21x26, 2019.

A melancolia luminosa é uma série de gravuras em metal 
produzida pela artista durante o seu período de doutorado na 
Universidade Federal de Minas Gerais, que foi marcado por 
seu trânsito intenso entre os estados do Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais, além das cidades de Porto Alegre e Sapucaia do 
Sul, onde trabalhava como professora. A impossibilidade de 
demorar-se mais tempo nas paisagens da estrada, geralmente 
em horários de nascer ou pôr do sol a fez registrar esses 
momentos das janelas do carro, do ônibus, do metrô e do 
avião, como se fosse possível guardá-los para contemplação 
futura. Os registros instantâneos, feitos com o celular, foram 
posteriormente adensados pela técnica da heliogravura, um 
processo lento e laborioso que combina fotografia e gravura e 
que remete à história dos processos fotográficos. A melancolia, 
aqui, nada tem a ver com o amor ao passado, mas se refere a 
um desejo de se demorar na beleza da luz do presente.



1.BR 448..Heliogravura (água-tinta). 15x21 
cm, 2019-2021.
2. Prendedores da Dona Celina. 
Heliogravura (água-tinta). 21,5x26,5 cm, 
2021.



Série Palavra Mordente

1. Palavra mordente. Gravura em metal (água forte e água 
tinta). 14,5x24,5 cm, 2018.
2. Rhino Sente.Gravura em metal (água forte e água 
tinta). 19,5x27 cm, 2017.
3. Elixir de coração gelado. Gravura em metal (água forte 
e água tinta), 19,5x26 cm, 2017.
4. Poeminha de desamor. Gravura em metal (água forte e 
água tinta), 19,5x26,8  cm, 2017.
5. Ciclope. Gravura em metal (água forte e água tinta), 
19,5x27 cm, 2017.
6. Miss. Gravura em metal (água forte, água tinta e 
chine-colé), 19,5x26,8 cm,  2017.

Palavra Mordente é uma série de gravuras 
iniciada em 2017 e que nomeia o livro-sanfona 
criado a partir da série. São poemas 
imagéticos, em sua maioria coloridos, criados 
na gravura em metal a partir de composições 
da própria artista. Os poemas de Palavra 
Mordente são notas sobre o cotidiano, todas 
com não mais de quatro estrofes, feitas no 
celular, no caminho entre a faculdade, a casa e 
o trabalho da artista.



Série Sinestesias

1. Tripascoração. Gravura em metal (água forte). 
14,2x7,5cm, 2011.
2. Tesoura de cortar coração. Cerâmica. 20x7 
cm, 2014.
3. Tome, doutor, esta tesoura. Gravura em 
metal (água forte). 12,50 x 10 cm, 2012.
4. Desfibrilador. Gravura em metal (água forte). 
12,50 x 10 cm, 2012.

Sinestesias e Devaneio são as primeiras séries de 
gravura produzidas pela artista, ainda em seus anos de 
formação. Elas marcam o início de suas incursões 
poéticas entre palavras e imagens em uma mesma 
superfície e, ainda, da mestiçagem de materiais e 
técnicas em seu trabalho, incluindo posteriormente a 
serigrafia, a criação de objetos em tecido e cerâmica e o 
vídeo.



Série Devaneios

1. Real Transporte Onírico. Gravura em metal (água forte). 21 x 15 cm, 2011.
2. Devaneio n. III. Gravura em metal (água forte). 19 x 12,8 cM, 2011.
3. Devaneio n. II. Gravura em metal (água forte e água tinta). 13 x 10,7 cm, 2011.
4. Devaneio n. I. Gravura em metal (água forte e água tinta), 15 x 10 cm, 2011.
5. Real Transportadora Onírica, Gravura em metal (água forte), 2011.



vídeo



Plantar é pralém de si 

Taila Idzi
2022
Registro de ação. Vídeo. 2:05 min.
Disponível em: 
https://youtu.be/SgarDFmLPdo?si=L02W2_7-_e4CUS-7

Plantar é pralém de si (2022) aborda 
as trocas intensas vividas pela artista 
também, pesquisadora e professora 
de escola pública, entre essas três 
atividades no período da pandemia. 
Ao mudar-se temporariamente para 
uma casa, a artista iniciou uma horta. 
O ato de plantar revolucionou sua 
vida e a fez estender esses cuidados 
diários para seu trabalho na escola e 
para sua pesquisa artística. 

O vídeo relata um transplante de 
horta: dessa casa temporária para a 
escola, em um processo de 
reativação dos espaços escolares no 
período pós-isolamento. As relações 
entre essas três atividades (ensinar, 
pesquisar e fazer arte) a fizeram ver 
as instituições como lugares de 
resistência possível, onde é 
necessário e urgente plantar 
pequenas utopias

https://youtu.be/SgarDFmLPdo?si=L02W2_7-_e4CUS-7


O encontro das águas

Taila ldzi, Luiza Costa Manhães e Caroline Biaszus. 
Vídeo. 4:10 min, 2021
Disponível em: 
https://youtu.be/gGZ9bc5l1EE?si=QNg56toM81DthxV6

O encontro das águas é composto de registros de 
ação de Taila ldzi, de aquarelas de Luiza Costa e 
textos de Caroline Biaszus. Um fragmento específico, 
um indício de coisa leva -nos à imensidão de águas 
profundas, salgadas e doces, de onde emergem 
afetos e reminiscências de vidas. Seja na beira da 
massa líquida imponente do Rio Guaíba (Rio Grande 
do Sul), com sua areia empedreirada, seja nos rios 
densos e oscilantes da memória, onde dormem 
nossas recordações vividas, ou nos fluidos profundos 
da escrita, as mãos da mãe-água nos trazem os 
acasos desejados ou vividos.

https://youtu.be/gGZ9bc5l1EE?si=QNg56toM81DthxV6
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